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ALGUMAS iDÉAS SOBRE A
LIBERDADE POLÍTICA.

(Continuação.)
Chegamos á sociedade constituída,

á antinomia dessa primitividade fe-
liz do homem.

Até aqui temos acompanhado e
apreciado o homem debaixo de mui-
tos pontos de vista, porém relativa-
mente a seu estado não constituído,
ou ainda iião tendo posto em pra-tica, seus direitos e acções.—Agora
pois concentremonos mais exclusi-
vãmente sobre o objecto de nosso
ligeiro estudo.—O homem reconhe-
ceo a necessidade immediatamente
partida de sua natureza de viver em
sociedade, e o pacto social adherido
pela humanidade inteira veio sane-
cionar a importância d'essa realida-
de.—E o estado actual do homem
seria meramente preferido por um
espirito de ínnovação, ou haverá
uma outra rasão justificativa d'essa
transição ? O pacto social, expressão
da vontade universal, não poderiatender á um fim que immediata-
mente não fosse por utilidade e
conveniência daquelles que o adhe-
rirão ; por tanto é claro que, se o
homem não tem em vista senão a
consecução de sua felicidade, de har-

monia com a felicidade de todos,
que commungão a mesma idéa na
sociedade, onde, para mais garantiac segurança, depôz uma certa por-
ção do exercicio de sua liberdade,
eile não consentirá que se lhe op-
ponha entraves à realisação de seu
fim; porque em si encerra os meios
únicos e necessários para fazer lem-
brar a sancticlade de seu juramen-to, que deverá sempre ser consagra-
do na unanimidade dos povos.

O homem, havendo entrado em
sociedade voluntariamente, consen-
tio que se restringisse essa porçãodo exercicio da liberdade política.—Escolheo um chefe, que como ele-
mento conservador e garantidor do
exercicio d'essa liberdade, e do com-
plexo de seus direitos politicos, exer-
cendo um cargo ei'uma calhegoria
igual ao da consciência, ao qualtudo recorre, mas em uma esphéra
também limitada, porque todos tem
o característico da humanidade, as-
sim esse, que, apparaitemente re-
veste-se de . tantos poderes, rigorosa-
mente deve ser col locado na mes-
ma relação de igualdade, porque a
igualdade é outro caracteristico da
humanidade, nunca deverá perderde vista as obrigações corresponden-
tes de cada indivíduo ; eile pelo con-
trario deverá ser responsável pelafelicidade publica; uma vez que eile
é o delegado da Nação, e por isso
revestido de todos os poderes ne-
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cessarios para a rcalisação do des-
tino da mesma Nação.

Já temos mais d'uma vez faltado
da liberdade humana, assim como
de seu caracter especial na sociedade.
—E' este o ponto mais importante
c aquelle para o qual devem con-
vergir todas as nossas forças afim
de que possamos mais frisantemen-
te demonstrar o distinctivo mais bello
do homem, mas que por um escar-
neo lançado ás gerações tem sido
vilmente 

"calcado 
aos pés de tyrám-

nos monarchas. Se compulsarmos
as paginas da Historia não veremos
cm tempo algum consagrada a pra-
tica d'esse idealismo, porque as Na-
cões, (coitadas I) que ainda dormi-
tándo infantilmeáte no berço da ei-
vilisação, crôrão na sórdida hypresia
dos reis, mais cedo provarão o ferro
ignominioso do despotismo, e da
escravidão.—Nunca os reis respeita-
rão os direitos de cidadãos, e nunca
o faráõ, se as utopias de Platão não
deixarem de o ser.— E' a verdade
sanetificada pelos factos suecessivos
c constantes para lição ás gerações
futuras.

Respeitar os direitos individuaes,
prestar seu apoio para aperfeiçoa-
mento da Nação, são para elles ex-
pressões synonimas do poderio e ab-
solutismo, são incentivos de despo-
tismo e tyrannia.—A liberdade po-
litica, relativa, como se exprime Le-
page, na sciencia de direito, porque
6 aquella, que resta da convenção
social, 6 um dos caracteres mais sa-
lientes de uma Constituição, que exige
a mais séria attençuo para a realisa-
ção d'esse poder; portanto é na mes-
ma Constituição d'um paiz, onde se
deve encontrar as garantias neces-
sarias—a consagração ampla da li-
berdade política de um povo; por-
que se uma Constituição reconhece
necessária a restriecão das liberda-

des individuaes para a manutenção
da ordem publica social, se reco-
nhece mais o sacrifício indispensa-
vel d'essa mutilação, que soífrem os
indivíduos, também nunca deverá
desconhecer que o homem tomando
esse caracter civil, e privando-se ex-
pontaneamente do goso innocente de
sua liberdade, vive em descontenta-
mento quando elle não enxerga a
necessidade d'essa privação e quan-
do por sua vez reconhece que a Cons-
tituicão tem traçado um circulo mais
limitado do que aquelle que mais
identificava-se com as circunstancias
d'essas actualidades.

E é sem duvida aqui onde está
todo perigo, que constantemente a-
meaca aos direitos individuaes.—E'
n'esse estado restrictivo, ou liberal,
onde se inocula o elemento destruc-
tivo, é nessa posição critica das
Nações, onde não apparecendo uma
mão providencial, que torne effec-
tiva uma consiliação possivel entre
os elementos desharmonicos, que sur-
ge da massa popular um d'esses ge-
nios mysteriosos reclamando a so-
berania do povo, de há muito es-
quecida nas banaes orgias dos Reis.
cujos thronos promiscuamente sal-
picados de sangue e vinho attestão
o poderio, e a immoralidade.

Por tanto temos que se os dele-
gados d'um povo não procurarem
aquellas couzas, que podem melho-
rar o estado oppressivo d'elle, e re-
mover os óbices todos que impedem
sua marcha harmônica e progressiva
na sociedade que este mesmo povo
desconhecendo as auetoridades, que
elle próprio havia revestido d'esse
caracter, desperte d'esse horrivel pe-
sadêlo, reconheça a incompatibili-
dade d'esse estado com o de sua
natureza, e proclame impávido sua
regeneração política.

A' universalidade quasi de todos
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os publicistas reconhece a sobera-
nia popular, elle é pois quem re-
veste a seus mandatários cie poderes,
da vontade d'elle é expressa uma
Constituição; logo o povo é o unico
soberano, elle é o unico poderoso,
porque—nemo dat quod non habet.
Mas perguntamos: em quantas Na-
ções, d'essas chamadas civilisadas,
encontraremos a realidade da sobe-
rania popular? Onde encontraremos
a realisação cl/aquillo, para o queos homens constituirão-se em socie-
dades? À historia, o écho do mundo
não dá-nos uma resposta plausivel-mente satisfatória.—Os tyrannos dos
povos são leões famintos e sedentos
de sangue, e as Nações pobres prezas,
aviltadas pelo escarneo d'esses mons-
tros, e por suas garras estranguladas.
—Dizemos a soberania está no povo,
as Constituições não são senão a
expressão cia vontade geral; logo
todos os phenomenos, resultantes da
vontade do povo deverião sempre
conformar-se com a mesma; deve-
rião porque a vontade que é cauza
geral, o effeito participando da na-
turesa da causa—também deveria ser
geral, isto é, se as Constituições e
as leis ordinárias são expressões da
vontade geral deverião do mesmo
modo ser applicadas á todos, abran-
gendo a Nação inteira.—Entretanto
vemos o contrario, quando em sua
execução diz respeito á fracções, e
não á totalidade da nação, quer seja
favorável, ou desfavorável a lei, logo
vê-se que é mui bello e fácil sus-
tentar-se nas discussões parlamenta-
res a soberania popular, mas é fa-
zendo uma abstração dos faetos pu-
ramente históricos, e cerrando uma
venda aos olhos para não enchergar
á indenticos contemporâneos.

Temos pois claramente demonstra-
do quaes os perigos que ameação e a-
meaçaráõ sempre ás monarchias cons-

titucionaes, quando o estado não mi-
nistre as garantias necessárias aos di-
reitos políticos indivicluaes, ou quan-
do seus mandatários por incapaci-
dade ou abuzo não restringinclo-se
á esphéra limitada cie suas atlribui-
ções transgrida-a para tyrannicamen-
te despojar o povo de sua soberania.

Assim concluiremos, que todas as
nações amantes do progresso e da
eivilisação nunca chegarão a este—
desideratum—senão quando á pro-
porção que ellas forem caminhando
na sencia da eivilisação, e forem ex-
panei indo seus elementos de perfec-tibilidade, seus representantes res-
ponsaveis pelas obrigações conírahi-
das com essa colleetividade democra-
lica, vão reconhecendo também os
últimos traços d'essa limitação vo^
luntaria, isto é, relativamente ao
exercicio de seus direitos e n'esla
vicissitude continue o povo até raiar
o clia feliz de sua regeneração po-Ütica, hoje ainda envolta em nuvens
mysteriosas; mas embora essas nu-
vens condensadas serão pouco á
pouco dispersadas com as eras secu-
lares por outro sói mais bello—elle
—fecundará outros gênios mais felí-
zes na melancolia cia vida.

FIM.

TEMPOS GOLONIÂES.

A INCONFIDÊNCIA DE MINAS.
Foi este o crysma que se deu á primeiratentativa revolucionaria em prol da liber-

dade Brasileira ; foi este o nome que re.
cebeo o primeiro brado de um povo quecompreliendc que a servidão de tres secu-
los já era uma mancha bem aviltante na
vida de um paiz, cujos destinos a natureza
parecia mostrar tão grandiosos quanto era
ella imponente e sublime.

—A Inconfidência de Minas — marca a
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era de reacçao contra um passado vergo-
nhoso, onde o despotismo se endcosára ;
precursora do 7 de Setembro, ella morreo
em embryão, apesar da fé robusta de seus
Apóstolos, do heroísmo do seus chefes, da
santidade de seu fim ; era porque uma es-
trella má presidira ao seu nascimento, era
porque a Providencia reservara para mo-
lhores tempos a emancipação Brasileira.

O martyrio que compartilharão os he-
róes deste drama, coroou-os com uma au-
reola bem gloriosa para resistir á esponja
cstragadôra do tempo ; se elle não moreceo
da pátria pomposos monumentos, a sua
lembrança vive gravada no coração de um
povo inteiro, e está ahi a geração presente
para lançar o anathema contra o governo
de Lisboa.

O theatro do drama não podia ser me-
lhor escolhido; foi na rica província deMi-
nas, ondo a abundância do ouro mais es-
faimava esse abutre quo se chamava Por-
tugal.

Ha uma relação qualquer entre Minas
e a Suissa : Tiradentes, o valente soldado,
o chefe infatigavel,. o denodado cruzado
recorda-nos o restaurador da Helvécia,
Guilherme Tell; a differença que existe
entre elles é quo um teve por exercito toda
uma Nacionalidade, e o outro contou de
menos um soldado e de mais um delator.

Da mesma sorte Melchtal, Stanfacher e
AValter-Furst — jurando no Rutli a liber-
dade suissa nos lembra a trindade poética,Gonzaga, Alvarenga, c Cláudio Manoel!
tramando contra a metrópole nas domina-
doras e pittorescas posições, do Villa Rica,
nesse paiz montanhoso, onde o Itaculumi
erguendo-se até ás nuvens, parecia mos-
trar-lhes o céo, isto é, Deos e a liberdade,
que lhes extorquia a avareza de um reino
decahido.

Já as colônias da Gram-Bretanha ti-
nhão-se insurgido ao grito do alarma dado
pela impetuosa mocidade de Boston ; já a
capitulação de Cornwallio tinha termina-
do uma lucta em que de uma parte os in*
trepidos Yankees combatião pelos seus di-
reitos, pela sua soberania, pelas suas idéas,
e de outra a poderosa Albion embalde for-
cejava conter na jaula o leão que ameaçava
transpor o oceano para ir lavar-lhe no san-
guc as affrontas de um longo captiveiro.

Sobre as ruinas do exercito inglez tinha-
se erguido um pharol que inundou de luz
o Novo Mundo, convidando-o á batalhar
também pela sua Independência—; a Hes-
panha e Portugal devião desde então con-
tar suas colônias por perdidas.

Ao mesmo tempo, além do Atlântico, a
França sentia a invasão das novas idéas
abalar os espíritos, agitar as consciências,
e minar o antigo edifício gothico de sua
organisação política ; era o século mori-
bundo, preparando um túmulo de sangue
d'ondesurgisse livre o século dezenove; era
o rumor surdo que presagia os grandescataclysmas, annunciando á Europa quecedo o carro do progresso voaria rápido
atravéz de mil óbices, fosse necessário en-
tre mil extermínios abater-se uma realesa,
cercada de prestígios, e a nobreza heróica
que a escudava, ou fosse preciso a linda
cabeça de Maria Antonietta pender livida
nas escadas do patibulo. O Brasil não rou-
bou-se ao estremecimento electrico queagitou a humanidade ; esses factos na civi-
lisação moderna não lhe fôrão alheios pormais densa que fosse a sombra, projectadasobre elle pelo despotismo.

Quiz por tanto insurgir-se. Que bene-
ficios recebia elle da metrópole? O que era
Portugal?

Pobres Uotas, os nossos pães deviao con-
quistar o terreno ás flechas dos indígenas,
ás sanhas dos estrangeiros, e arrancar das
profundezas do solo ignotos thesouros paraalimentar o fausto de uma corte sem glo-rias: e nenhuma lei- nenhum melhora-
mento em favor dos míseros colonos : o seu
governo estava confiado ao arbítrio de pe-
quenospachás, instituídos pelo poder deum autocrata, que em tudo, em toda a
parte achava sempre um imposto a estabe-*
lecer.

As leis prohibião expressamente toda aindustria que não fosso tão rude quanto oera o jugo portuguez: a instrucção só aiao pedir á velha Europa as primeiras pes-soas do paiz ; e o commercio, esse era ummonopólio dos senhores : o Brasil, con.demnado a um isolamento selvagem, tinhaos seus magníficos ancoradouros fechados
as nações estrangeiras 1 E em logar de dara colônia um trabalho livre, Portugal, a
quem pertence a gloriosa iniciativa do tra-
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fico de carne humana, cstabeleceo contraa África e o Brasil uma corrente de hordasbarbaras, que Irazião da Lybia o grosseirodc seus costumes, o selvagem de sua lin-
guagcm, o grosseiro de suas superstições !Vivião pois os nossos pães, sem direitoscheios de impostos, verdadeirosChandalas:
era impossível que não tentassem libertar-se do poder de uma metrópole sem gran-deza. Rem longe fora o tempo das gloriasLusitanas; as quinas estavão de rojo:Portugal do Salado e de Aljubarrota, oreino de D. Manoel, a Phenicia dos Ga-mas c dos Bartholomeos Dias tinha-se se-

pultado de envolta com o cadáver de D.Sebastião nas areias de Alcacer-Quibir, edas memórias gloriosas do passado só res-tava a sublime epopéia do poeta-mendigo.O tratado de Methuen fora o lençol quemais tardeamortalhára esse vasto cadáver,transformado em um feudo Anglo-Rretão.'
Quanto devera tremer a mão que assignousemelhante sentença I

Filha da oppressão em geral e em par-ticular das tyrannias exercidas pelo Go-vernador Cunha c Menezes, nasceo entãoa —Inconfidência deMinas—, a cuja frentese achava o Alferes Joaquim José da SilvaXavier, denominado o—-Tiradentes.—
A conspiração que medrara considera-vclmcnto com a chegada a Minas do Dr.José Alves Maciel, contava grande numerode partidários tanto na comarca de Villaftica como nas do Serro eS. João d'El-Rei.
As pessoas dislinetas do paiz, os homens

delettras e do importância tinhãose re-unido a ella ; entre outros merecem espe-ciai menção o poeta Ignacio José de Alva-renga Peixoto, coronel do primeiro regi.mento de auxiliares da campanha do RioVerde , o advogado Cláudio Manoel daCosta, o muito conhecido desembargador
Thomáz Antônio Gonzaga, e Francisco de1 aula Freire de Andrade, tenente coroneleommandante do regimento de linha deYilla-Rica.

Tudo lhes sorria; aposição topographica
deMinas, o descontentamento do povo, oenlhusiasmo que reinava entre elles, e aesperança de auxilio dos Estados-Unidos.

Os seus projectos erão os seguintes 
republica federativa de Minas com as ca-
pitanias que se lhe aggregassem :—estabe-

4, > —.

Oi

lecimento de uma legislação própria, emcuja confecção Alvarenga já empregaradous annos :—fundação do universidade,em Villa Rica ;-introducção dc artes omanufacturas:~eUincção de impostos so-)i-e o ouro; e piona quitação aos particu-lares da dívida da Fazenda publica.Em seus banquetes, em seus clubs, ellessaudavao a Gonzaga como o chefe da futuraRepublica. Quando tratou-se do emblemaaadoptar-se, a poesia veio em auxilio daconjuração; a sua bandeira fingia um índio
quebrando as cadeias que lhe ciimião ocorpo com a seguinte inscripção—íífer-ias, quat será, tamen.... Era um bello sym-bolo para esses homens que tentarão ar-rançar a Portugal a posse de um paiz queo acaso lhe patenteara.

O dia em que devião ser cobradas ao
povo mais de cem arrobas de ouro de quin-tos atrazados foi destinado para a realisa-
çao de seus queridos projectos; era umensejo favorável : 0 povo nessa oceasiãonao poderia fugir ao reclamo dos defenso-res da sua liberdade.

Entretanto Tiradentes partira paraoRiocom o fim de comprar armamentos, muni-
çoes, e ao mesmo tempo pregar a revolu-
çao. O intrépido chefe dos conjuradoscon-tava com o suecesso, mas tinha deixadoem, Villa-Rica quem havia perdei os todos.E de facto, o coronel Joaquim Si/veriodos Reis, esperando o esquecimento desuas dividas, e vingança contra inimieos
pessoaes, no dia 15 do Março de 1789 re-velou todo o trama ao visconde de Barba-cena, que tinha suecedidò a Cunha e Me-nezes no anno anterior ao governo da ca-
pitania. O miserável denunciante mereceo
pouca confiança da parte do governador,
que adoptou um plano de prudência, es-
perando outros indícios.

Em conseqüência, elle reunio tropas,e suspendeo no dia 23 de Março do mesmoanno o lançamento da derrama, facto esto
quo causaria grande terror aos conspira-
dores se por ventura Alvarenga não fizesse
reviver entre elles o enthusiasmo um mo-mento arrefecido.

Um facto veio posteriormente confirmar
o delator; o Vico-Rci Vasconcellos, a quemRarbaccna fizera sciente do oceorrido, par-ticipou-lhe que Tiradentes se tinha reti-

10
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rado sem passaportes ecom um armamento
considerável.

Barbacena resolveo pois prender os cri-mioosos, sem precipitação nem escândalo;
cumpria conjurar a tempestade antes queo povo a presentisse.

Logo forão presos 32 comprometidos,
em cujo numero íiguravão as pessoas cita-
das como as mais notáveis da conspiração.
üma escolta conduzio essa lugubre cara-
yana ao Rio de Janeiro onde ia ter logar ainstauração do processo.

Quanto a Cláudio Manoel, as agonias deseus comparsas tinham.lhe sido cortadas
por um suicídio. (*)Os réos forão julgados por desembarga-
dores enviados ad Iwc de Lisboa, entre os
quaes se achava o celebre DinizCruz eSilva.

Em 18 de abril de 1792 leu-se a sen-iença da alçada, que condemnava 11 cons-
piradorcs á pena ultima, e exilava perpe-tua ou temporariamente todos os mais,exceptuando-so sete absolvições.

Era um rigor excessivo cujas conse-
quencias talvez fossem fataes á metrópole.O que fez ella? cornmutou a pena de morteom degredo para a Costa d'Africa, sanceio-nando-a quanto ao Tiradentes, o cabeça darebelliao.

Este marchou impávido para o cada-ialso erguido no campo do Rosário : mor-roo como morrem todos os martyrcs, sem
Jim queixume, sem um indicio que tra-nisso armais leve commoção de sua grandealma. Lxpirou com a consciência de seuheroísmo.

Os demais con jurados partirão para a&LYPI3 ; ia, a ardentia do clima, em brevecompletou a obra do carrasco. Nos transesda agonia, faliáràodhe as consolações dafamília, as lagrimas dos amigos; em vez deum concerto de gemidos só soarão a S"usouvidos os murmúrios agrestes de umanatureza selvagem.
A razão de Dircêo não resistio ao ardorde um solo abrasador, o ás torturas de umamor sem esperança ; antes de baixar aotúmulo, cm 1808, tinha enlouquecido.

Assim acabou a—Inconfidência de Mi-
nas—apunhalada pela delação de Joaquim
Silverio; tudo nos leva a crer que sem
essa deslealdade, um feliz suecesso coroa-
ria o esforço dos campeões da liberdade.

Minas Geraes oíTerccia em seus sertões
uma posição por si mesma defensável; astropas Portuguezas contavão ern suas filei-
ras muitos Brasileiros para engrossarem as
guerrilhas de Tiradentes, e a heróica capi.
tania de S. Paulo, o Brasil, não deixarião
Minas Geraes empenhar-se só n'uma guer-ra que também era a sua. E quando um
povo joga n'uma lueta o que lhe é mais
caro- a Independência—é diííicil ganhar-lhe o terreno—sem recorrermos a paizesremotos, sem remontarmos ás antiga* erasda historia, ahi estão para proval-o emnosso continente as batalhas de Maipo, deJunin e Ayacucho.

E pois a trahição fez o que talvez fosseimpossível ao governo fraco de D. MariaI. Vergonha á memória do trahidor 1
A. Lobo.

S. Paulo, 15 de Junho de 1859.

CHRONICA DA ACADEMIA
DE S. PAULO.

O anno de 1859 hade ser um dos me-moraveis nos faustos litterarios da Aca-demia do 8. Paulo.
O espirito dos Acadêmicos que todosos annos, segundo nos mostra a praticase d.rige de preferencia a um pontoqualquer, este anno Scão as associaçõeso que lhes merece o primeiro logar (1)Nove associações litterarias e scientifi-cas, fundadas por estudantes, contão-seno o nesta C.dadc, e todas ellas frequen-tadas com muita dedicação.

Além das decanas Atheneo Paulistano

cSLSi* b0nS desle cata° B™ileiro fdrao depoiscoxeados, c os seus filhos c neltos decl.Sdo.

(1) Ja tínhamosprompifwado este artiqò, òuan-'h 'deparatnos com a-Rclista Artiuica-^em,no tormo Paulistano d* 18 do correZ, ZZMgamos em vê? que não éramos o „,' o 
"M

'ca, c qu, nossa hunnlde opinião salríMl á/u-¦I" encontrava um forte esc&o, onde W§pètit17 de Junho.
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e Ensaio Philosophico, o do Culto á
Sciencia e Ypiranga, presentemente fühc*
cionão o Instituto Acadêmico, Núcleo
Litterario, Club Soientifico, Instituto dos
Bacharéis e Brasília. E se contarmos as
cinco secções do Instituto Acadêmico co-
mo funccionando separadamente,diremos
treze em vez de nove.

Nunca em S. Paulo houve tanta in-
fluencia por sociedades, nem também
existirão ellas em tão grande numero.

E* isto portanto uma exuberante provade que o amor ás lettras vai cada dia
.se desinvolvendo e augmentando, e prin-
palmente esto anno lem tomado largas
proporções.

E não admira que na Academia de
S. Paulo, foco de luzes, cujos raios vão
reflcetir-se em muitos dos pontos do nosso
vasto paiz, se criem associações em grandenumero, e que estas sejão sustentadas
decoração, quando em quasi todo o Im-
perjo apparece e se desinvolve o mesmo
espirito, quer cm sentido litterario, ou
político, apresentando-nos assim uma
nova aurora de felicidade para o Brasil.

Somos da opinião d^quelies que en-
tendem, quo as associações litterarias são
um dos meios mais fáceis e próprios paraso adquirirem e vulgarisarem os conhe-
cimentos ; assim como as de fins políticos,o que maiores serviços tem prestado ao
progresso humano. Não serão precisos
grandes desinvolvimentos para provai-o;um rápido olhar sobre as lições que nos
oflferecc a histeria é suOiciente para cor-
tiíicar-nos desta verdade. Na marcha cons-
tante da humanidade não encontramos
nm só acontecimento desses cuja memo.
ria jamais so poderá apagar no coração
dos povos, e que affectão directamente
a causa da civilisação, que lhe não tenhão
precedido as associações.

Ahi está a revolução Franceza, esse
quadro soberbo onde se desenhão as
maiores sublimidades a par de algumas
atrocidades,—o passo mais agigantado quetem dado a humanidade para a realisação
de sua felicidade, que brilhantemente pro-va o que havemos expendido.

Como este muitos outros factos pode-riamos apresentar, que mostrassem a ve-
racidade de nossa asserção ; mas o estreito

circulo que nos foi traçado, e os limites
do uma simples chronica não permiltem
que nos estendamos muito, o se citamos
aquello de preferencia, foi apenas porser um dos mais chegados a nossos tempos.

E' pois, convencidos desta verdade, quesentimos vivo prazer em ver o fervor doespirito do associação que reina presen-temente, e que o saudámos como umdos factos da Academia, que hade mar.,car umaépocha digna de ser lembrada.
Permitia Deus que esse fervor nãodiminua, e que o frio da descrença ouindiírerenlismo não venha fazer definhartão bellas esperanças concebidas.
Não tomos dados positivos sobre todasas sociedades, que enumeramos, por issonão nos podemos alargar muito noticiando

sua existência ; apenas nos é permittidodizer que ellas tem seguido á risca o
pensamento do sua instituição, o que é
uma segura garantia de sua duração, e
por conseqüência da victoria da causa
que defendem. Demais, não nos compete
agora historiar a vida dessas sociedades,
outros já o fizerão, e somente aponta-
mol-as para provar o nosso juizo a res-
peito do espirito da épocha. Assim nos li-
mitarcmos a dizer algumas palavras sobre
duas, uma porque a pouco foi que prin-cipiou o tomar todo vigor e desinvolver
seus recursos, c a outra porque acaba
de apresentar-se na scena publica, es-
tando portanto debaixo do domínio desta
chronica :—falíamos do Instituto Aca-
demico e da Brasília.

O instituto, cujo pensamento partiode um homem sinceramente dedicado a
seu paiz, e amante de seu progresso, o
Illm.ü Sr. Dr. José TelI Ferrão, quedes-
prosando qualquer prejuízo social, não
trepidou em apresentar a mão de amigo
aos estudantes, e não poupando esforços
realisou finalmente a sua idéa, o Instituto,
digo, acha-se prestando relevantes servi-
ços a mocidade estudiosa ; suas cinco
secções já trabalhão regularmente apre-
sentando resultados bem proveitosos.

Até os fins do mez passado só traba-
lhavam as secções do 2.°, 4.° e 5.° anno,
sem que se tivessem reunido as do 1.°
o 3»e As noticias porém dos resultados
colhidos não só fizerão reunir as duas
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citadas secções, como ainda chamarão
grande numero de membros para asou-
trás, mesmo muitos que tinhão a prin-cipio combatido a idéa.

E nem podia deixar de ser assim, os
auxílios que suas discussões pi estão ás
sabbatinas, e ainda mais as bases sólidas,
em que fazem firmar os conhecimentos
das matérias de aulas, necessariamente
havião de chamar a concorrência.

Inúteis se tornão outras considerações
a respeito desta sociedade, as poucas quefizemos, o que d'ella se lem dito é bas-
tante para provar a sua utilidade, cmostrar o progresso que tem tido; assim
passaremos á Brasília.

O dia 21 de Maio vio raiar uma nova
luz cm nossa senda litteraria, mais um
combatente na arena scientifica.

A Brasília Paulistana encetou nesse diasua marcha regular, e veio offorecer asuas veteranas um forte apoio na espi.nhosa missão que tomarão sobre seusIiombros.
Fundada por alguns membros que se

desligarão do Culto á Sciencia, ella não
sc dedica a matérias especiacs, o objecto
de seus estudos é o de tantas outras jácreadas.

Fazemos sinceros votos para que ella
possa attingir o fim a que se propõe, e
que seus esforços sejam coroados de
gloria.

Bastantemente já temos dissertado so-bro Associações, c não desejando alon-
garmo-nos muito, trataremos agora dosoutros pontos de que devo constar estacuro nica.

Um facto inteiramente novo deo-sc naAcademia nos fins do mez próximo pas-sado. Pela sentida morte do Exm.° Sv.Dr. Gabriel ficou vaga uma cadeira dêLente Substituto, e segundo os novosEstatutos o preenchimento dessas vagaseleito por concurso; assim nos dias 20,23 o 28 de Maio tiverão logar as provasoraes e escriptos dos oppositores d^ssacadeira os Srs. Drs. Antônio Carlos deA.M. e Silva e João Theodoro Xavierde Mattos. Tendo sido ambos approva-dos, somente da escolha do Governo Ge-ral depende a nomeação do novo Lentee Deus queira quo ella não fique reta.-.

dada, a fim do escolhido entrar logo nas
funeçoes de seu digno magistério.

Outro concurso teremos brevemente pa-ra uma segunda cadeira de Substituto
que se acha vaga. Tirarão ponto no dia
30 do passado como concorrentes os Srs.
Drs. Clemente Falcão de Sousa Júnior,
e Francisco JustinoGonçalves de Andrade.

Ainda uma vez esto anno—no dia 9
do corrente mez — cobrio-se de gallas à
Faculdade para decorar com os louros do
ultimo gráo Acadêmico ao Sr. Bacharel
Balthasar da Silva Carneiro, que havia
defendido theses cm Abril.

E maisdefezas de theses teremos ainda
em breve tempo.

Tem sido na verdade um tanto nume-
rosa ultimamente a concurrencia para o
gráo de Doutor. E' isto uma prova de
que elle não é tão desapreciado como
querem alguns, e ainda mais um incen-tivo para que o Governo reforme nesta
parte os Estatutos, pois ninguém ignora
os inconvenientes que trazem as repe.lidas defezas de theses durante o annoleclivo; o que por certo não aconteceria
se as nossas Faculdades de Direito fossemneste ponto equiparadas ás da Medicina.Lm conseqüência da aposentadoria quelhe loi concedida váe S. Ex.a o Sr DrAnaclcto J. R. Coutinilo deixar a Cadeiraoe Direito Ecclesiastico que ha 25 annosoecupa na Academia.

No entretanto os Estudantes do 2 o
anno ficarão bem compensados da perdaque vao sofFrer : il0 Sr. Dr. Anacleto, diz-se, substituirá o Sr. Dr. Marlim Franciscoly- de Andrada.

Tendo narrado os factos relativos áAcademia, que tiverão logar durante oespaço de tempo que nos foi dado parabistoriar, transportemo-nos agora exclu-Sivaniente á Sociedade—Culto á Scicn-'¦¦'a—. pois que d'ella cabe-nos princi-palmente faltar. '
As sessões desta Sociedade continuãocomo sempre, muito concorridas, e aindauma so vez nãodesmentírão os seus mem->.os_adedlcaçao eamor que Qe||a cQn_»so0iao o por conseqüência ás lettras.

fl? dia 14 do passado achando-se pre-sentes paramais de trinta sócios, enfro,em discussão a lliese de Historia Palria:
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~X influencia dos Jesuítas no Brasil
foi prejudicial, ou útil ?

Encetou a discussão o Sr. F. C. de
Abreu e Silva, que, apoiando-se em di-
versos argumentos, decidio-so pela utili-
dade d'aquella influencia.

Tornando em seguida a palavra o Sr.
J. J. Vieira de Carvalho, apresentou ainda
muitas razões, nas quaes se fundava paraconcordar com a opinião dc seu collega,
que lhe tinha precedido.

O Sr. G. Mancebo Júnior subindo á
tribuna declara não poder concordar com
seus collegas, e julga, apresentando ai-
gumas razões, que todo e qualquer bem
praticado pela Companhia de Jesus no
principio de seu estabelecimento no Bra-
sil, desapparece inteiramente avistados
últimos factos que se dérão antes de sua
expulsão.

Oppõe-se a esta opinião o Sr. F. Ran-
gel Pestana, e combate-a com fortes ar-
gumentos.

Finalmente o Sr. Abreu e Silva toma
de novo a palavra para responder a alguns
tópicos do discurso do Sr. Mancebo.

Terminada a hora foi a these julgada
suficientemente discutida.

Nas sessões de 21 e 28 achando-so
também reunido grande numero de so.
cios, foi discutida a seguinte these de
Philosophia:—Quaes são as relações de
Deus para com o tempo ? Deus está su*
jeito ao tempo, ou fora d'eIIo ? isto é,
Deus tem presente, passado o futuro,
ou só presente?

Tomou em primeiro logar a palavra,
como proponente da these, o Sr. M. de
A. Tostes, que opinou por condicionali-
dade de Deus para com o tempo.

O Sr. E. B. de O. Itaqny não con-
corda com este peusar, e entendendo in-
teiramente o contrario, apoia-se em mui*
tissimos raciocínios.

Tanto n'uma, como n'outra sessão ain-
da orarão os Srs. F. C de Abreu, P. de
A. Leite o M. P. S. Arouca, os primeiros
opinando pelas idéas do Sr. Tostes, o o
ultimo pelas contrarias.

Finalmente na sessão de 11 do cor-
rente foi posto em discussão o systema
do Communismo.

Orarão contra o Sr. L. F. de Brito

Júnior, e a favor os Srs. Arouca o Araújo
Leite.

Este pequeno esboço pôde apeuas mos-
t.rar a influencia que tem havido nas dis-
cussòes de nossa Sociedade ; no entretanto
julgamoí-o sufliciente para anniquilar to-
dos os ditos que contra nós se tem pro-
palado.

Temos íntima convicção de que a As-
sociação—Culto á Sciencia—-hado con-
tinuar sempre assim marchando para o
conseguimento de seus fins, e que todos
os obstáculos que contra ella se tente
levantar serão ephcrneros, cahirão por si
mesmos.

O 2.° numero do nosso jornal já sahio
á luz, e permittisse Deus que elle fosse
mais bem recebido que o primeiro, ou
por outra, que o espirito de critica pouco
benevola levantado contra elle na Acade-
mia (falíamos em geral) tenha abrandado
um pouco suas iras.

Corno quer que seja, fiéis ao nosso
programma, proseguiremos sempre com
coragem o resignação.

S. Paulo, 14 de Junho de 1859.

F. C. de Abreu e Silva.

LIGEIRAS IDÉAS DE ALGUNS FÃCTOS
DA IDADE MÉDIA.

A humanidade nunca interrompe a sua
marcha.

A historia nol-a mostra caminhando o
caminhando sempre, porque ella tem do
cumprir a lei do aperfeiçoamento que
recebeo das mãos de seu divino Creadpr.
Em sua marcha ella parece algumas vezes
rebelde ao cumprimento deste destino,
porém n'isto mesmo cumpre os desígnios
da Providencia.

E' nas ruinas dos impérios, desappa-
recimento das raças, e nas grandes re-
voluçÕes políticas que recebo mais vida,
o cobra novas forças para proseguir mais
firme em seu caminhar. Ella não im-
pallidece no meio d'esses nevoeiros que
a cobrem senão para mostrar-se mais

ii
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brilhante em seu novo apparecimcnto.
Foi por isto qne a Grécia, herdeira

da civilisação oriental, não pôde perrna-
ncccr por mais tempo no fasligio de sua
gloria.

Sugeita como parte da humanidade á
lei inviolável que tem de cumprir, ella
desceo d*essa altura eminente para ceder
á Roma os seus ricos despojes.

Mas a Senhora do mundo, máo grado
a sua grandeza e orgulho, estava por sua
vez sugeita a mesma lei ; devia, como
a Grécia, esperar a sua queda. Esta já
era para o mundo uma grande necessi-
dade, porque funestos lhe serião os re-
sultados d'essa grandeza, se ella çonti-
nu asse.

Era mister por tanto que Roma pe-
recesso, e que perecesse aos golpes das
hordas de bárbaros sabidos das selvas
Germânicas, porque lá estava plantado
o christirinisnío, que podia degenerar-se
ao contado dos.ua população já corrom*
pida. Não era possível que o chrislia-
nismo, cuja existência era para a humà-
nidade mais preciosa que a de Roma,
podesse produzir seus benéficos resultados
debaixo da dominação d'esse povo, em
cujas veias já não corria o sangue nobre
dos licroes da republica, degenerados que
olhavão com indiíferença para as suas
estatuas, e oíTerecião incenso nos altares
da immoraüdade. Instituído para altos
fins, elle necessitava para rcalisal-os de
corações mais justos, porque uma religião
nova, como diz Chaleaubriand, necessita
de um povo novo.

Esses corações elle encontrou-os no
peito dos bárbaros que o abraçarão apezar
de suas crenças, c dureza de seus cos-
tumes.

Victoriosa da encarniçada perseguição
dos imperadores romanos, dos sophistas
e hereges que so levantavão furiosos de
todas as partes, a nova religião foi o pha-
rol que guiou a humanidade no caminho
da civilisação, e mostrou-lhe emfim o seu
destino, não só n'esta, porém também na
vida Eterna. A' cila deve o mundo a
sublimidade do drama que representamos
hoje.

Mas apesar do christianismo, a invasão
dos bárbaros, incapazes de organisar por

si uma nova sociedade, seria para o
mundo de mui tristes conseqüências se
elles lá não encontrassem alguma cousa,
que ainda restava da Roma dos Cin-
cinnatos e Gamillos. Sua cerviz, que não
dobrou-se ao jugo de bem disciplinados
guerreiros, curvou-se depois ao império
do gênio. La elles encontrarão ainda pu-
ras as sabias leis, as tradições d'um povo
soberano, todos os elementos emfim d'uma
bem organisada sociedade. Roma, ven-
cida, ainda teve a gloria de dominar pela
sua sabedoria os vencedores, como ou-
tr'ora lhe fizera a Grécia nos ferros da
escravidão.

Eis então travada uma luta renhida
entre a barbaria dos povos do Norte, e
a civilisação cadente do Meio-dia.

O campo da peleja não podia recahir
sobre outro melhor, porque o solo ro-
mano parece destinado a ser o theatro
dc grandes scenas da humanidade.

Mas os resultados dessa oscillação, que
fez estremecer a Europa como uma re-
volução physica, não podião immediata-
mente apparecer, porque diííicil era a
liga dos elementos tão diversos que se
choca vão. Pelo contrario, primeiro que
voltassem do terror que se apoderou do
todos, era o resultado immediato o en-
tòrpecimento do espirito, e por conse-
quencia o atrazo de tudo.

E pois as leltras, que quasi sempre
dominão, mas que infelizmente cedem
ás vezes á força bruta, e até ao rigor
do clima, ficarão quasi inteiramente ani-
quiladas no grande cataclisma da invasão.

Despresadas por todas as outras classes,
cilas só encontrarão refugio no fundo dos
claustros, que nunca fecharão os braços
para recebel-as, não por amor á sciencia,
porém porque nellas encontrão o mais
forte instrumento para a consecução de
seus fins. Cobertas de fanatismo, amol-
dadas ao geito que convinha aos excessos
do Vaticano, cilas diííicilmente poderão
libertar-se desse jugo tão contrario á no-
breza de seu caracter.

Felizmente, mais depressa do que se
devia esperar appareceo a reacção contra
esse estado de cousas, porque novas re-
voluçèes se preparão para erguer de suas
cinzas o edifício que destruirão os bárbaros.
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Então a humanidade, dirigida pelos
grandes gênios que vão apparecer, começa
a libertar-se da vil degradação á que
parecia condemnada ; porque aos grandes
talentos competem os seus altos destinos,
visto quo nada podem por si massas de
povo ordinariamente brutas. Uma nação
até ali esquecida — Arábia — appareco
cm scena para mudar a face das cousas,
representando um importante papei uo
grande drama que vai novamente appa-
recer. Mahomet, homem de grandes ta-
lentos, distineto philosopho e profundo
político, destroça os ídolos de Kaáb, pro-
clama a unidade de um Deus, e instituo
um só culto no meio das religiões gros-
seiras dc sua pátria. Mahomet, que so
inculcava prnphcla enviado de Deus, im-
põe aos Árabes, depois do longas fadigas,
a obrigação de propagar com a espada
a nova crença, essa mesma que elles
havião recebido pela espada nos campos
dc Hood, e de Medi na.

Fanatisados, a final, por essa religião
que a principio despresárão, nao trepi-
darão diante dos perigos pira cumprir
áquelle preceito do Propheta. Deixando
após dc si vastos desertos, onde até então
ern vez de exércitos só vagavão suas grau-
dos caravanas, os Árabes começão essas
longas guerras que denominavão santas.

Os preceitos do Al-Corão, que não ora
somente uma collecção de dogmas reli-
giosos, senão também um código civil e
militar, mudarão a índole (fosse povo,
fazendo-o, de pastor, um povo civilisado,
guerreiro e conquistador.

Abou-Bckr, o primeiro que recebeò
a dignidade dc kalifa (que era o nome
dos suecessoresde Mahomet) deo começo á
guerra pela conquista da Ásia, onde muitas
nações4 bem depressa cahirão debaixo de
seu dominio. Animados por tão prosperas
victorias, continuarão suas conquistas por
mais de um século, levando suas armas
victoriosas desde o Indo até os Pvreneos,
e tocarião mesmo as praias do Baltico,
se Abd-El-Rahman, distineto kalifa, não
encontrasse na França a espada valente
de Carlos Martello. Então todas as.pro-
vincias meridionaes do império romano,
á excepção de Constantinopla, que já tinha
escapado por seus artifícios á sanha ger-

manica, fôrão presa d'esta invasão, cujas
conseqüências lhes fôrão tão benéficas,
como para toda a humanidade.

Tarik, atravessando o Gibraltar, ganhasobre D. Rodrigo a celebre batalha de
Xcrcz que lhes deo a posse da Hespanha,
onde fundarão mais tarde um poderosoimpério, de que fôrão depois despojados
pela descendência d'quelles que, sobre-
vivendo á batalha, refugiarão-se com D.
Peiaio nas montanhas da Cantabria, Cairo,
Bagdad e Cordova tornarão se suecessi-
vãmente o centro de seu in.rr.enso poder,
e bem depressa formou-se um vastíssimo
império, creado somente por uma causa
toda religiosa.

Mas não é a essa religião, mesclada
de erros, senão aos resultados da con-
quista que directamente deve a huma*
nidade os seus desenvolvimentos, porque
tão alta missão já estava reservada, e
exclusivamente ao christianismo.

Diversa da dos bárbaros, era a causa
que impelira os Árabes dc seu paiz, o
diversos fôrão por conseqüência osresul-
tados da conquista. Mais humanos queos bárbaros, elles não conqnistavão senão
com o fim de propagar a sua crença, e
longe do opprimirem os conquistados,
concedião-lhes seus privilégios desde quo
a ti nhão abraçado.

Esta invasão foi pois o luzeiro que
parlio do Sul para tirar a Europa das
trevas em que a tinhão sepultado os bar-
baros da Germania. Tudo com ella mudou
de face nas provincies dos Ires antigos
continentes, que cahirão debaixo de seu
poder.

Não tardou que ellas, até alli pela
maior parte incultas, se transformassem
em bellissimos campos, cobertos de ma-
gniíicos jardins, e soberbas cidades.

Mas não é isto, nem o augmento da
população, senão a cultura da intelligencia
que distingue esta invasão. As lettras,
que quasi perecerão no grande cata-
clisma da invasão germânica, surgirão
cobertas de gloria nas innumeraveis uni-
versidades que elles fundarão, entre as
quaes se eclebrisárão as de Cordova e
de Granada, d'onde sahírã.o Averróes,
Avicenne, Al-Forabi, e outros grandes
mestres, que fazião honra não só a esse
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povo, como também ao século em queviverão.
Filhos dedicados da sciencia, fôrão elles

beber nos livros gregos a philosophia de
Aristóteles, a n\edicina e outras artes e
sciencias que ignoravão ou imperfeita-
mente conhecião.

Ensinando pois todas estas sciencias
com outras, como a álgebra, que trouxe-
rao comsigo, os Árabes levarão os co-
nhecimentos humanos a um ponto, que
parece superior ás circumstancias, no po-vo, ao século. Assim veio este povo dar
um grande impulso á civilisação, prin-cipalmento Européa, que talvez sem o
seu auxilio não podesso apresentar nos
séculos que se seguirão, um tão espan-
toso desenvolvimento.

Mas, apesar disso, não era só bastante
esta revolução, para mover o grande ma-
chinismo social.

Em quanto no sul estavão ainda em
braços com a conquista os vigários de
Mahomet, no Occidente, uma outra ro*
volução se opera, que benéfica influencia
exerceo também nos destinos humanita-
rios.

Movida pela mesma causa, porém maisnobre, ella trouxo para a humanidade
ainda melhores resultados : ainda era areligião a sua; causa, porém a religiãodo Missias.

(Continua.)
S. Paulo.—Junho de 1859.

it

Maximiano de Sousa Bueno

0 HOMEM.
Dedicado ao meu amigo e eollega o Sr.

F. C. de Abreu e Silva.

O mais perfeito dos seres creados, aultima expressão da Sabedoria Eternao homem é bem infeliz neste mundo.'A sua vida ó uma cadêa quasi contínuade soffnmentos.
So acompanhardes essa cadêa que une

um berço á um túmulo, vereis qu«
quasi todos os seus elos assignalão uma
phase de soffrimentos para o homem,
que elle começa a sua peregrinação no
dia em que entra neste mundo e quesó a termina quando resvala nas bordas
do túmulo.

No seu nascimento é o animal mais
miserável que se pôde imaginar, pelasua fraqueza. Elle marca o primeiro mo-
mento de sua existência com um pro-fundo vagido, que bem manifesta a dôr
que lhe causa a entrada repentina em
um mundo, cujo clima é lão diverso ao
d'aquelle que foi a sua primeira habi-
taçào.

O momento do seu nascimento seria
também o termo de sua existência, se os
cuidados dos seus progenitores não fossem
tãopromptos em guerrear a natureza quese ergue terrível para devorais. Morreria
ao nascer, se ninguém o soecorresse, por
que elle não vem, como os demais ani-
mães, munido de armadura adequada
para repellir tantos e tão variados ata-
quês que lhe faz a natureza.

Então a sua vida seria tão rápida como
a luz do relâmpago, que brilha e des-
apparece repentinamente atravez d'essas
nuvens negras que annuncião a tem-
pestade. Nem teria a felicidade úa \êi\
como os animalejos das margens do Hy»
pauis, o sol erguer-se no oriente e in*
clinar-se para o occidente.

Seria como a flor que estende com o
favor da briza da noite as suas delicadas
pétalas para depois mirrar-se ao pezodos ardentes raios do sol.

Mus, se o homem, devido aos cuidados
de alguém que por elle se interessa,
consegue cantar victoria sobre os inimigos
que tentarão esmagal-o cm sua infância,
é só para começar outra campanha dosoffrimentos de uma nova espécie ; por-que então elle toca á segunda quadrade sua vida.

Logo que elle transpõe o limiar dasua segunda idade é batido por um tro-
pel de paixões desenfreadas que lhe in-flammão o coração e lhe perturbão amente.

Suscitasse então entre as impressões
ardentes que affectão o seu coração e as
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perturbações do seu espirito uma ques-tao^de tal sorte incomprehensivel, qUeso depois de longos debates é qne ab
parece a verdade do que diz Bossuetnestas simples palavras — o coração hu-manejem suas razões que a razão mes-•ma nao pode comprchender.

O homem (ninguém ousará negar) ten-do sua mente povoada por seres phãn-tanttscos, occupando.se mais com osso-niios poéticos que dourão a sua imagi-«ação, nao pode comprehender os se-gredos dc seu coração ; soíTre, sem saberas vezes, qual é o motivo que o fazsoirrer. Em seu devanear contínuo, elle
precisa, como na sua primeira idadeue um mentor que dirija os seus passosincertos a fim de que não se precipiteno abysmo cavado pelas suas próprias
paixões.

A's vezes, elle éo poeta qne firmando-sc
nas azas de uma imaginação viva e ar-dente vai arrancar da coroa do Eternoum raio para enfeitar a grinaJda quetem de ser offerecida ao objecto da sua
predilecção. Ou tf'ora elle é a victima
da mais terrível ingratidão, que precisade um silencioso retiro para ali ruminar
as tristezas e os dissabores que angus-
tião sua alma.

Emfim, assim corno depois das grandestempestades que agilão o mar apparece
a bonança, chega também para o homem
a calma e a reflexão.

Elle ouve apenas os últimos roncos
da tempestade que foge, quando já sesente cm baixo de um ceo calmo o se-reno.

E' a sua terceira idade que acaba de
alvorecer no horisonle da vida.

N'esta phase da vida o homem ainda
é acompanhado de paixões; estas são
diversas d,aqucllas que o atormentarão
em sua segunda idade.

Aqui, elle é aífligido pelo amor da
gloria, da pátria e do ouro, concebe
planos gigantescos, cuja realisação sendo
diíTicil motiva-lhe grandes soíTrimentos.
Deseja fazer bem á sua pátria; porémencontra obstáculos; vê que as suas in-
tenções são mal traduzidas pelos seus an-
tagonistas. E' traindo, ás vezes, pelo seu
maior amigo, a quem elle havia confiado

cado toda a sua sympalhia. Então uuemagoas que pezar elle sente, quando^P^Utu,do o sentimento da'a„Va q,

Uma nuvem de tristesa paira sobre oseu semblante que é então o quadro re-p.csentat.vo do que sente a sua alma.Lmquanto elle cabisbaixo, collocado nes-a sinistra posição medita sobre as con-ranedades quo acompanhão os seres con-Ungonlcs, sente uma grande fraqueza emseus membros, neta que as suis forçase tao quas, exhaundas. Então comoaterraao pela grande differença que no-ta em s. levanta de repente os olhos
paia o firmamento da sua vida. e vêque o astro da sua existência já tom-ha para o seu cecaso. Quam t,.is[e n-0o para ebe esta idade! tem as suas for.Ças eniraquecidas como na infância-acha-se muitas vezes accumulado de acha'

ques. Sente-se nos últimos quartéis davida, e nao tem a menor esperança deretardar o astro da sua existência, nu,esta quasi a occultar>se na extrema d<horizonte que elle lobriga.
Atormentado de horríveis soffrimentos rnartynsado, ás vezes, pela lembran

Ça de um passado inglório para elle
para a humanidade o para Deos, e fa-
fígado com a sua extrema fraqueza, elle
ja nas vascas da morte diz com umavoz demoiada e tremula—o homem é bommíeiiz neste mundo, e resvala, ao profe-nr estíJS palavras, nas hordas do lu-muío, tendo formado uma cadèa quasicontínua de soffrimentos.

Pedro de Araújo Leite.
S. Paulo, 16 de Maio do 1859.

A QUEBRA DO JURAMENTO.
(Conclusão.)

IV.

Na ampulheta do tempo tres annos
se tinhão escoado depois que Eduardo
houvera deixado sua amante, e elle vol-

12
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tava agora cheio de amor e esperanças —
julgava ter finalmente soado a hora da
realisaç.ão de sua felicidade.

O juramento da virgem de seus sonhos
fora o phanal que o guiara no tormentoso
da peregrinação, a única idéa que lhe
fizera pairar um sorriso nos lábios, uma
esperatrôa no coração, uma luz em seu
futuro !

E quantas vezes não vira o manccbo
quasi sumisse essa luz c pallida, vacil-
lante apagar-se ao sopro do vendaval.

Quantas vezes não sentira elle uma
idéa horrível requeimar-lhe o cérebro,
penderem murchas as flores do coração?

No céo-quando negras nuvens o eu-
hrião, quantas vezes vira espelhar-se a
luz dos relâmpagos, sua amante cm bra-
ços d'outrem.

E lá no meio do occeano em noute
dc tormenla—quando as ondas, alevan.
tadas polo furacão, querião quebrar de
encontro ás nuvens o batei que o con-
dúzia, quantas vezes nos antros que en-
tão a seus pés seabrião. vira o mancebo
desenhar-se li vidas frontes, funereas eças,
allumiadas pelo baço clarão de alampadas !

Mas se o furacão applacava, se o céo
se azulava, o a lua apparecia, de sua
mente voavao os espectros, e a felicidade
apontava lhe no manto prateado da rainha
da noute linda virgem a fallar de amores,
pelos lábios desusando-se juras de cons-
tancia.

E assim seu peito palpitava de espe-
ranças.

Mal chegara a terra de seus cânticos
saudosos, a primeira idéa do moço foi
correr aonde eslava o seu anjo—La ura—
essa mesma Laura, que lhe jurara um
amor eterno, constância inunda, e a quemelle amava mais que tudo,— que Deus
talvez !

• ••«».•

• • •
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....

Serena ia a noute, no céo scintillavão
as estrellas ; para o lado do oriente porém
pequena nuvem se divisava.

A terra parecia morta, —seu silencio
era apenas quebrado pelo monótono bat-
ter das vagas nas praias além.

Chegando perto da alameda—esse logar

onde já fora tão feliz e julgava sebo de
novo agora, Eduardo sentio despedaçar-
se-lhe o coração, uma saudade bem triste
passou-lhe dentro d'alma, e um suspiro
queixoso veio morrerdhe á ílor dos lábios.

Os salseiros jazião quebrados no chão,
—raras o já seccas havião ainda algumas
arvores, despidas de folhas, os galhos
despedaçados.

As ramagens em que se oceultára ou-
tr'ora havião todas desapparecido,—d ir-
se-*ia que por alli passara desvairado o
gênio da destruição.

Saudosos c tristes erão os gemidos da
fonte a perpassar nas pedras.

A janella, que ouvira o juramento,
estava fechada, e o signal convencionado
n'aquelles tempos de amor foi dado em
vão.

Ah! não, não vive mais aqui, disso
comsigo o pobre mancebo, não, o brilho
de seus olhos, a belleza de seu semblante
darião vida a estes pobres arbustos, e a
força de seus attractivos irnpedirião a
acção do tempo, a mão do homem;—¦
sua constância a faria vir est'hora aqui
lembrar-se de mim,—da noute de nossa
despedida.

E elle angustiado n,aquella incerteza
corroo até a frente da casa,—talvez quelá encontrasse alguma cousa que lhe mi-
norasse a anciã, algum signal, que fizesse
revellar a Laura sua vinda.

E chegado que foi a frente da casa,
seus olhos oburnbrarão-se com luz que se
expandia das janellas, e, como uma ap-
pariçao do ceo, uma pessoa descia os de-
grãos da porta.

Era a niesma que entregara outr/ora
a Eduardo a carta de Laura.

Laura? perguntou-lhe o moço.
E um sorriso triste foi a única resposta.
Laura? Laura? dizei lhe que emfiin

cheguei !«-I -ç,

O mensageiro meneou tristemente a
cabeça, e depois de alguma pausa mur<
murou — segui-me.

E machinalmente Eduardo acompanhou
o seu guia.

Junto de uma igreja parou elle e apon-
tando com o braço disse — lá dentro, e
desappareceo.

O mancebo sentio o sangue irregellar-
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se*lhe nas veias, um presentimcnto bro<
tou-Ihe] no peito, e pela mente lhe pas-sárão todas as torturas de uma decepção,
mortas todas as esperanças da vida.

O animo pareceo desarnparal-o ; mas
a exasperação deu-lhe forças, de um salto
elletranspoz o pórtico sagrado, suas vistas
penetrarão todo o interior, e... suas per-nas cambalearão —elle cahio desfallecido.

A ceremonia de um casamento tinha
então logar.

No altar uma virgem com vestes de
noiva dava a mão de esposa a um moço
de olhos azues e loiro, o recebião as
bênçãos do sacerdote.

Grande porção de convivas assistiao a
festa nupcial.

E a nuvem, que a pouco se divisava,
escurecendo uma pequena parte do ceo
no Oriente, tinha tomado todo o hori-
sonte, e já ao longe ouvia-se o surdo
ruido da ventania.

Ligeiro fora o desfailecor de Eduardo,
mal se poderá sustei' de pé, correu como
um louco direito ao altar.

Seus passos arrebatados, echoando nas
paredes mudas do templo, onde só se
ou via"o os psalmos dos sacerdotes, cha-
mavão a attenção e em um momento todos
voltarão-se para elle.

Os cabelios irrissados, na fronte im-
pressa a palüdez de um cadáver, os olhos
dardejando scen telhas de fogo, as vestes
em completo desalinho, davão ao moço
um aspecto medonho.

Mal o avistara a noiva alçou os braços,
quiz fallar e não poude, deu um grito
e cahio desmaiada.

Immensa foi a confusão que reinou na
casa do senhor.

Todos correm a desfallecida, e primeiro
o noivo açode a sua amada ; porém Eduar-
do, que n'esse momento chegou ás escadas
do altar, com a rapidez do relâmpago,
se amtepce á sua passagem.

Ouvio-se então o estalar de uma bo-
fetada; mas a lamina de um punhal,
reluzindo a luz tremula dos cirios, fez
pender livida a fronte do moço de ca-
bellos loiros.

E n'um gemido profundo ainda elle
exprimio um nome e expirou.

Ao som do baque do corpo a moça

ergueu a cabeça semimorta, seus olhos so-brepujando das orbitas lançarão em rodaum olhar assombrado, e repentinamente
livrando-se dos braços que aprendião, foicahir de joelhos junto ao cadáver san-
grento que jazia por terra.

Aquelle collo de anjo, que ainda a tão
pouco realçava entre as vestes nupciaes,vergou-se ao peso da dôr; mas como queoppnmida por uma idéa horrível, ellalevantou-se, levou as mãos á fronte, lodoseu corpo estremeceo convulso, o do peitolhe partio uma risada estridente — ellatinha enlouquecido.

Perdidal louc.d exclamou Eduardo comuma voz horrível e desesperada; e sumio-se por entre a multidão.
N'esse momento o trovão rolou nos

ares e a tempestade cahio sobre a torra.

O moço loiro era o emhuçado da capella.
A noiva a virgem do juramento.E ella o havia quebrado 1

Fa C. de Abreu e Silva.
S.Paulo, 1859.
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SUA VOZ.
Corri d'este á aquelle monte,
Reclinei-me junto á fonte
Quo murmura lá sosinha,
Escutei-a bem allento
A rolar entre as pedrinhas...

Que doçura l...
Mas tão pura

Como a voz sua não era !

Que voz tão sonora! Que doce harmonia
Traz elía á minha alma, quando ouço-a nos sonhos,
Si dado mi fosse gozal-a assim sempre
Serião meus inales prazeres risonhos 1

Serião mil annos um breve momento
Passado ligeiro n'um céo de delicia ;
Um Éden o mundo, e chiméra seus monstros ;
Um riso o passado de amor sem malícia !

¦ i
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Por ella vencido seria esse Augusto !...
As feras bravias que vivem fremenles
Com olhos vidrados p'los filhos nos antros,
Por cila de amor viverião dormentes!

Dos anjos o choro não tem mais doçura,
Não tem mais encantos a voz da poesia !
0 Deos poderoso seu throno deixando,
P'ra ouYil-a assim sempre mortal se faria I

Ouvindo seus qucbrosnão sei o que sinto,
Não sei si com cxlasi pulsa meu peito,
Não sei si dormindo, não sei s'acordado
Me deixa íicar o seu maciço effeito !

Dos anjos o choro não tem mais doçura !
Não tem mais encantos a voz da poesia !
O Deos poderoso seu throno deixando,
P'ra ouvil-a assim sempre mortal se faria !

Paulicèa, Vò dc Agosto de 1859.

Manoel Pereira de Sousa A rouca.

IÜEU SEGREDO.
Sc soubesses, meu amor,
Qual a causa desta dór,
Desta profunda aíflicção,
Que o coração me devora,
E o meu viver d'outr'ora
Mc rouba do coração!

Sc soubesses, virgem querida,
A imagem que na vida
Os meus sonhos divinisa,
E apparece-me formosa,
Como nuvem vaporosa
Que no azul do ceo deslisa !

He darias com fervor
Teu mais ardente amor,
E sempre um teu surriso
Me darias dc ventura,
Que a minha desventura
Se tornasse um paraíso.

Em silencio me dirias
Que em teu peito tu senhas
Renascer também a flor
De perfumes aromada,
E aos raios mui córada
Pelo sol do meu amor.

Que teu peito não treméo,
Nem um ai!... cllc gêmeo
Por alguém sequer na vida,
Que sen liste suspirar
Invocando um teu olhar
A' existência dolorida.

Mas, perdôa-me, donzclla,
O meu peito não revelia
O segredo, que presinto,
Que comigo adormecido
Acabará esquecido
Lá dos mortos no recinto.

S. Paulo, 24 dc Maio de 1859.

/. A. de Barros Júnior.

Ví.

Dos cabellos seus á sombra
Vi poisar meu coração

Fatigado
Já crestado

Pelo fogo da paixão !
Favonio então lhes beijava ;
E eu por elles suspirava
Com ciumentos disvcllos

(Pois beijal-os eu quizera)!
Meneava este os seus cios

Com brandura,
Tal ternura

Que amar o julguei lambem I
Dezembro de 1S56.

Manoel Pereira de Sousa Aroma.

S. Paulo.—Typ. Litteraria.—1859.
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